
Não faz mal se tu não vês o que eu vejo.
Junta-te simplesmente a mim.

*Hora de início sugerida por mês:
Janeiro 18:00 / Fevereiro 18:30 / Março 19:00 / Abril 20:00 / Maio 20:30 / Junho 21:00 / Julho 21:00 / Agosto 20:30 / Setembro 20:00 / Outubro 19:00 / Novembro 17:30 / Dezembro 17:30

Córtex Frontal é uma estrutura privada de apoio à criação, situada em 
Arraiolos, Alto Alentejo.

Em 2016 Córtex Frontal começou um programa de residências 
artísticas destinado à mentes criativas à procura de tempo para re�etir, 
debater e criar. Córtex Frontal recebe artistas pro�ssionais, 
investigadores, grupos de trabalho e estudantes de arte.

Tem um especial interesse em projetos que re�etam o impacto de 
temas contemporâneos nos diferentes campos artísticos, assim como 
os que favoreçam um intercâmbio com a comunidade local.

www.cortexfrontal.org

Córtex Frontal

YIP Kai Chun é um artista-curador nascido e baseado em Hong 
Kong. Estudou Critical Intermedia Laboratory (2003-2006) e 
Cultural Studies (2006-2008). O seu trabalho baseia-se na 
interseção da cultura, a história e a identidade, vistos desde um 
ponto de vista pessoal e local.  O trabalho de Yip Kai Chun mistura 
documentação e narrativa num média variável: do vídeo até a 
instalação.  Utiliza sonido, vídeo, fotogra�a e objetos encontrados 
no seu trabalho. Interessa-se especialmente por localizações não 
reservadas à arte. Yip Kai Chun recebeu a Menção Especial na 
categoria de Media Art no 21 ifva Media Arte Exhibition de Hong 
Kong. Foi ganhador no Open Call para jovens curadores de Mur 
Nomade, Hong Kong, e VT Open Call, VT Artsalon, Taiwan. Em 2016 
participou em várias residências na Arménia, Geórgia, Quirguistão 
e Portugal re�etindo a sua prática artística em vários ambientes 
sociais e culturais.

www.yipkaichuns.com

Yip Kai Chun

Precisa de:
- Smartphone ou mp3 player 
- Auscultadores
- Lanterna
- Sapatos confortáveis
- Roupa quente 

Descarregue o arquivo de áudio em Inglês 
ou Português no site: www.yipkai-
chuns.com/sevires.  

Venha ao castelo um pouco antes do pôr do 
sol*, situe-se no ponto (1) do mapa e ponha 
o áudio a funcionar (ver mapa na página 
seguinte).

O passeio dura aproximadamente 30 min.

Junta-te simplesmente
a mim.
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passeio noturno pelo castelo de arraiolos
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Travessa do Castelo



            Estou contente que tenhas vindo caminhar comigo.
            Eu: Um visitante que esteve em Arraiolos durante um verão.
Espero que o sol se tenha posto há pouco tempo.
Assim, podes ver o que eu estou a ver e ouvir o que eu estou a ouvir.
Fica comigo.
Mesmo se é outra altura do dia, és também bem vindo.
Desenhei um mapa do castelo e marquei o percurso para ti.
Estamos agora no ponto 1 do mapa.
Este é um dos meus locais favoritos no castelo, em Arraiolos.
As faixas de áudio estão numeradas de acordo com o mapa.
Este som <sound> significa o fim da faixa.
A partir de agora, quando ouvires esse som, para-me.
Vai ao ponto seguinte e põe a faixa seguinte a tocar.
Mas fiquemos um pouco mais no ponto 1.
Outro dia limpo.
Outra noite limpa.
Quando os pássaros voltam às suas casas.
Estão excitados.
Os seus caminhos traçam linhas diferentes.
Quando os carros voltam às suas casas.
Se olhares lá longe, para além de Arraiolos,
alguns carros desligam os faróis.
Quando o vento se torna forte.
Podes ouvir o vento nas orelhas.
O vento sobrepõe-se a todos os sons.
Era azul, depois amarelo, e vermelho, e cor-de-rosa, e branco.
As luzes estão tranquilas.
As casas estão tranquilas.
As árvores estão tranquilas.
A terra está tranquila.
Os cães falam uns com os outros.
De repente.
Aos berros.
O que é que as pessoas farão dentro de cada casa?
Estarão a jantar à volta de uma garrafa?
Estarão a ver o telejornal?
Estarão sentadas no terraço a apanhar ar?
Ou ao pé do fogão a aquecerem-se?
Do que é que falam quando estão sentados no mesmo lugar com as 
mesmas pessoas
dia após dia?
As luzes das ruas acompanham as estações do ano.
Elas acendem-se quando o céu escurece.
Quando Arraiolos precisa de luz.
Cada dia se acendem mais cedo até o fim do inverno.
Estão as cigarras a cantar?
Quando eu cheguei cá, elas cantavam muito.
Cheguei na altura em que todas as pessoas dormem uma sesta.
Na altura em que o dia era quente demais para fazer qualquer coisa 
fora de casa.
O pedaço de terra claro perto do Pavilhão Multiusos,
Agora parece uma praia.
Ninguém está lá.
A menos que os ciganos tenham acampado.
O castelo começa a arrefecer.
O castelo volta-se uma silhueta.
Como Arraiolos.
As mulheres bordam os tapetes às portas de suas casas.
O que é que estão a ouvir na radio?
A quem é que os cães estão a ladrar?
A algum estrangeiro como eu?
Está a ficar escuro.
Provavelmente não vens frequentemente ao castelo à noite.
Daqui eu vejo o mar.
Daqui eu vejo o mar de Hong Kong.
Não faz mal se tu não vês o que eu vejo.
Junta-te simplesmente a mim.
Olha bem em redor.
Vamos andar um pouco para a direita.

            Será que o sol já se pôs?
            Continua a andar.
            Mantém o passo lento.
Aquele ruído que ouves poderia vir dalguma estação de tratamento de 
águas.
Nas primeiras semanas em Arraiolos,
Parecia-me que nas ruas havia uma única pessoa de cada vez.
Percebi que vejo as mesmas pessoas a fazer as mesmas coisas dia 
após dia.
Lentamente.
Indo beber café
Indo comprar alguma coisa.
Vindo do café.
ou da cerveja,
ou das compras.
Com sacos de compras.

Já comecei a reconhecer as caras das pessoas,
O carteiro,
A florista,
Os trabalhadores da biblioteca,
As empregadas do café.
Digo: Bom dia.
Digo: Boa tarde.
Digo: Obrigado.
Digo: Boa Noite.
Aprendi a responder ao “como está” com “bem”, em vez de “bom”.
E até “Muito bem”.
Consigo surpreender as pessoas acrescentando: “Tudo bem”.
Sinto-me como se estivesse a fazer uma caminhada por algum parque 
perto de Hong Kong.
Os caminhos estão sempre bem pavimentados.
Bem iluminados.
Tão bem que parecem centros comerciais com ar condicionado.
Os caminhos de montanha em Hong Kong são como extensões da 
cidade.
onde nós vivemos.
Aqui, pelo contrário, as ramagens tocam os caminhos.
A natureza é que manda.
Ninguém tenta cortá-los.
Nós passamos por entre eles.
Nós interagimos com eles.
Andemos mais um pouco até encontrarmos a porta.
Não te apresses,
Desfruta do passeio.

            Desde aqui, vejo a costa oeste de Hong Kong.
A tranquila rotunda ali no meio leva ao terminal de contentores.
Alguns carros e camiões passam ocasionalmente por ali.
Calmamente.
O terminal fecha durante a noite.
As pessoas gostam de ir ao cais pescar.
Com uma cerveja ou duas.
Ou com o rádio.
à tua direita,
As luzes que piscam ao longe são da autoestrada Tuen Mun.
A auto-estrada prolonga-se ao longo duma falésia.
É ingreme.
É lenta.
Está sempre congestionada.
Os desastres de automóvel são frequentes.
Mas a vista a partir de um autocarro de dois andares é bela a noite.
Vês os edifícios residenciais espalhados, pequenas ilhas e o mar ao 
longo da auto-estrada.
Posso sentir o mar do sul da China.
O mar amplo que te leva ao Vietname, Malásia ou as Filipinas.
Podes ver algumas luzes espalhadas mais longe.
Não consigo dizer se são ilhas remotas ou barcos de pesca.
Ou serão bases militares?
Esta costa foi aonde os vietnamitas aportaram para escaparem da 
guerra, há várias décadas.
Antes de eu nascer.
Consegues ver um bocadinho do que eu vejo?
Ou não?
Pelo menos consegues ver o campo de futebol.
O vento do mar do sul da China é sempre forte.
Já estamos aqui parados há muito tempo.
Acho que está a ficar muito frio.
Vamos entrar no castelo atravessando o arco mesmo aqui a direita

            Vamos passar por este arco do século 14.
            Lembro-me a mim próprio: isto é Arraiolos.
O castelo é redondo.
As muralhas emolduram o céu.
Por isso o céu é redondo.
Se olhares com cuidado.
Podes ver uma sombra prateada no meio do céu negro.
Na minha cidade, não vês estrelas.
Lá, vês sombras azuis, vermelhas, amarelas, verdes e brancas no céu
Provenientes dos aranha-céus lotados.
São tão altos quanto o teu olhar alcança.
Cada um deles.
Juntos emolduram o céu em pequenas formas irregulares.
Não consigo ver a lua daqui.
E tu?
Todas as vezes que andei por aqui á noite.
Não vi ninguém.
Nenhuma pessoa.
Nenhum animal.
Só eu.
Não vi a mulher do vestido branco.
Nem vi o lobisomem.
Não vi o vampiro.
Nem o psicopata.   
Só eu.

Estou contente por não me ter tornado um deles.
Quem é que tu vês aqui, esta noite?
Vês alguém, agora?
Alguém a desfrutar da tranquilidade.
Alguém como tu.
Poderia ser alguém com quem eu também esteja a falar.
Alguém que pode estar a sorrir-te agora mesmo.
Sorri-lhe também.
Agora vamos subir as escadas perto do arco por onde entrámos.
Vamos subir ao caminho que percorre a muralha. 
Está escuro. Cuidado com os degraus.

            Vamos andar no sentido dos ponteiros do relógio à volta do             
            castelo. Vamos pela tua esquerda.
            Cuidado.
Ilumina o caminho.
Sente as pedras irregulares a casa passo. 
Daqui, olhando lá para fora, podes ver o mar ao longe.
Outra parte do mesmo mar.
O mesmo mar ligado.
Os barcos pescam no meio do mar durante a noite.
Os barcos mal se mexem.
Os mais pequenos são barcos-casa onde as pessoas moram.
Os grandes são barcos-guindaste para a construção ao longo da costa. 
Sim, a costa é constantemente destruída e reconstruída.
Para ter a melhor vista do porto.
Lá a história não se preserva.
Não é assim em Arraiolos
O vento passa por entre as ameias da muralha.
Cada ameia é um fotograma dum film.
O campo de futebol.
A rotunda.
As árvores.
Desvanecem-se.
E o mar.
O filme de Arraiolos.
Continua a andar até o nível do chão.

            Vamos continuar a andar no sentido dos ponteiros do relógio.
            Devagar.
            Voltamos à Rua do Castelo.
Para quando vires a ruína da torre a tua direita.
Depois de estar algumas semanas em Arraiolos,
Continuava a ter a impressão de ver uma única pessoa nas ruas.
Mesmo se as vezes fossem duas ou três.
Mesmo quatro.
Muitas.
Todos os dias.
Passo pelas mesmas ruas.
Vou aos mesmos locais para tomar um café e um pastel de nata.
Vou as mesmas lojas para comprar comida e bebida.
Vou aos mesmos lugares para aprender português.
Venho aqui para fazer exercício.
Tornei-me uma daquelas pessoas.
Uma dessas pessoas sozinhas a andar, devagar, nas ruas
A andar devagar por Arraiolos.
Sempre só uma pessoa.
Espero que tu não estejas sozinho aqui.
Pelo menos tens-me a mim. 
Entra no interior das ruínas até encontrares o pátio central do castelo.

            Por que é que há um palco no castelo?
            Quando é que foi construído?
            Sobe ao palco.
Neste lugar,  durante algumas noites de verão.
Foi onde eu vi mais pessoas juntas em Arraiolos.
Quando era agradável estar fora de casa á noite.
Aqui vi o carteiro,
A florista,
Os trabalhadores da biblioteca,
As empregadas do café.
E muitas outras que não reconheci. 
As pessoas que vivem em ruas diferentes.
Juntam-se para se divertir.
Senão o castelo está vazio.
Como agora.
Acho que o céu está muito escuro agora.
Vamos voltar ao lugar onde nos encontrámos pela primeira vez.

            Vi esta vista durante algum tempo.
            Mas se calhar tu viste-a mais.
            Quando foi a ultima vez que olhaste bem para a vila?
Será que as chaminés da fábrica ainda estão a rotar?
Será que as folhas das palmeiras voltarão a crescer?
Quando é que as figueiras darão figos de novo?
Quando é que o Multiusos abrirá outra vez?

Olha à tua direita,
este foi o único mar que eu consegui ver aqui.
O mar escuro e calmo.
O mar de Arraiolos.
O mar de Hong Kong.
O terminal dos Ferrys não está longe de nós.
Está mesmo lá no meio, em forma de L.
Se conseguisses ver o que eu vejo.
Tem uma ponta que se estende até o mar.
Um Ferry ruma ao outro lado do Porto Victoria.
É a minha viagem preferida para voltar a casa ao fim do dia,
Ou ao fim da noite. 
Lá ao fundo, no horizonte, um cargueiro está a sair devagar do porto.
Para um outro porto.
Para um outro mar.
Para um outro continente.
A lua está lá em cima, no céu.
No outro lado do mar.
Se tivermos a sorte de a ver.
Não faz mal se não a virmos.
A lua esteve sempre aqui.
A lua ilumina a vila.
Mas não o mar.
Vejo as estrelas.
Uma ou duas estrelas parecem estar a mexer-se lá em cima no céu.
Ou não.
Ou é um avião.
Ou um satélite.
O céu está todo ligado.
Como o mar.
Consegues ouvir agora o sussurro dos pássaros?
Já estão nas suas casas.
Será que algumas pessoas já adormeceram?
Será que os cães ladram mais baixo?
Será por isso que a vila está a ficar mais tranquila?
Os barcos ainda vão e vêm.
Na altura em que os dias se tornaram mais frescos.
Quando já precisava de pôr um casaco de manhã ou á noite.
fui embora.
Mas os cães sempre me ladraram.
Onde estou agora são mais 7 horas do que aqui.
Agora deve estar quase a amanhecer.
Estou provavelmente a dormir.
Começo um novo dia da minha vida dentro de poco.
Sinto vontade de falar com alguém.
Estou contente que tenhas vindo caminhar comigo.
Obrigado.
Adeus.

Este trabalho foi criado durante a residência na Córtex Frontal. 
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‘se vires o mar que eu vejo’ é composto por 1) ‘Bridge Construction’ by Sunny Chan; 
2) ‘Construction’ by Sunny Chan; 3) ‘Sea Reclamation’ by Sunny Chan; 4) 

‘Mid-Autumn Crowd’ by Anita Kwok; 5) ‘Spring Showers’ by Kwong Wing-ka; 6) ‘Sai 
Wan Waves’ by Michael Leung; 7) ‘Cicada’s song after dark’ by Siu Kam-han; 8) 

‘Breathing of KMB’ by Wong Fuk-kuen; 9) ‘Mood of Mid-Autumn’ by Wong Fuk-kuen; 
10) ‘On Ferry’ by Joseph Zhan; and 11) ‘Waves’ by Joseph Zhan, usado como CC 
BY-NC-SA 3.0 HK.  Lista em ordem alfabética segundo o nome dos coletores. Os 

originais podem ser encontrados em www.thelibrarybysoundpocket.org.hk. 

se vires o mar que eu vejo
Yip Kai Chun

11

22

33

44

55

66

77

88

E
ste

 é
 o

 te
x

to
 d

o
 áu

d
io

 p
asse

io.

C
am

in
h

a e
 e

scu
ta an

te
s d

o
 le

r.

E
sp

e
ro

 q
u

e
 tu

 n
ão

 e
ste

jas so
zin

h
o

 aq
u

i. 

P
e

lo
 m

e
n

o
s te

n
s-m

e
 a m

im
.


